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q  	   REUNIR	   A	   BIBLIOGRAFIA	   EXISTENTE	   PARA	   ESTABELECER	  

UMA	   CLASSIFICAÇÃO	   GERAL	   E	   A	   CARACTERIZAÇÃO	   DOS	  

AQUÍFEROS	   PARA	   AUXILIAR	   NA	   ELABORAÇÃO	   DO	   MAPA	  

HIDROGEOLÓGICO	  DA	   FOLHA	  RIO	  DE	   JANEIRO,	  DO	  PROJETO	  

SIG-‐HIDROGEOLÓGICO	  1:1.000.000,	   	  EM	  DESENVOLVIMENTO	  

PELA	  CPRM.	  

Objetivo: 
 



JUSTIFICATIVA: 
 

Indispensável para 
avaliar a potencialidade 
dos aqüíferos e 
subsidiar o 
planejamento das 
obras de infra-estrutura 
hídrica e geotécnicas 
destinadas à melhoria 
da qualidade de vida da 
população dos 
municípios. 

  Eventos Geológicos 

tectono-magmáticos 
                    
sedimentares 

Domínios 

80% -  aquíferos fraturados 
20% - aquíferos sedimentares. 



A	  origem	  dos	  terrenos	  tectono-‐
magmá&cos	  	  
	  
Evento	  Brasiliano	  	  
(transição	  Neoproterozóico/
Cambriano)	  
	  
Aglu&nou	  as	  paleoplacas	  
fragmentadas	  do	  Supercon&nente	  
Rodínia	  para	  formar	  o	  
Supercon&nente	  Gondwana	  

Síntese da Evolução Geotectônica do RJ 
 
 



SUL DE MINAS, RIO DE 
JANEIRO E OESTE DE 
SÃO PAULO 

Fonte: Hasui, 2010.  



Fonte: Hasui et al.,1993 e Hasui, 2010).  

Blocos crustais delimitados por 
gravimetria  

E xpe r imen to	   d e	   mode l a gem	  
tectônica	   envolvendo	   os	   blocos	   BSP	  
BV,	  BB;	  e	   formação	  dos	   cinturões	  de	  
cisalhamento:	   CTRPS	   –	   Cinturão	  
Transpressivo	   Rio	   Paraíba	   do	   Sul	   e	  
CTCM	   –	   Cinturão	   transpressivo	  
Campo	   do	   meio	   gerados	   devido	   à	  
esforços	  tectônicos	  de	  direção	  E-‐W	  

Fonte: (Ebert et al., 1993) 



FECHAMENTO DO OCEANO 
ADAMASTOR ENTRE O TERRENO 
OCIENTAL ((TOC) E PLACA SÃO 
FRANCISCANA (SF) 

1000 – 790 Ma 

FORMAÇÃO DO ARCO 
MAGMÁTICO RIO NEGRO NO 
SEGMENTO CENTRAL DA 
PROVINCIA MANTIQUEIRA 

790 - 590 Ma 

COLISÃO DO TERRENO  
ORIENTAL CONTRA O 
TERRENO SÃO FRANCISCO 

590 - 550 Ma 

SINTESE EVOLUTIVA 

Fonte: Heibron et al. ( 2004).  



COLISÃO DO TERRENO CABO 
FRIO CONTRA O TOC+TOR 

535 - 510 Ma 

COLAPSO EXTENSIONAL COM 
ZONAS DE CISALHAMENTO 
DÚCTIL-RÚPTIL LONGITUDINAIS 
À ABERTURA DO ATLÂNTICO E 
COM VERGENCIA PARA OESTE 

510- 480 MA 

Fonte: Heibron et al. ( 2004).  



Após um longo período de estabilidade 
tectônica no Paleozóico e início do 
Mesozóico, os terrenos sofreram uma 
tectônica extensional com o 
desenvolvimento do Rifte Sul Atlântico 
- RSA, evento denominado reativação 
Wealdeniana (Almeida (1967).  



Fonte: a) Bueno (2004)  e b) Azevedo (2004 Modificado de Palma et al. 1979 e Macedo 1991).  

Desenvolvimento do Rifte Sul Atlântico. 

Duração  (134-114 Ma) 



 Alinhamento de rochas 
alcalinas Poços de Caldas 
(MG)-Cabo Frio (RJ) e  
sua continuidade na Cadeia 
Vitória-Trindade.  

Fonte: Tomaz Filho & Rodrigues (1999). 

Após cessado o RSA iniciou-se o soerguimento neocretácico (89-65 Ma) 
(levantamento epirogenética) da crosta continental em resposta à passagem 
da Placa Sul-Americana sobre uma anomalia térmica (hot spot de Trindade).  
(Zalan & Oliveira, 2005). 



1.	  Transcorrência	  sinistral	  E-‐W;	  2.	  Distensão	  NW-‐SE;	  3.	  Transcorrência	  sinistral	  E-‐W;	  
4.	  Transcorrência	  dextral	  E-‐W;	  5a.	  Distensão	  NW-‐SE;	  5b.	  Distensão	  E-‐W;	  6.	  
Compressão	  E-‐W.	  Fonte:	  Adaptado	  de	  Silva	  e	  Mello	  (2011).	  

Fases 
tectônicas 
Cenozóicas 
no Sudeste 
do Brasil 
segundo 
diferentes 
autores e 
regiões 



Ricomini, et al. 1989 in Freitas, 2007 



Bacia	   de	   Campos	   e	   com	  
indicação	   da	   zona	   de	  
cha rne i r a	   c r e t á cea	  
(entres	  cotas	  ba&métrica	  
de	   200	   e	   2000	   m)	   	   e	  
c i c a t r i z e s 	   d e	  
d e s l i z am e n t o	   q u e	  
indicam	  o	  basculamento	  
das	   bacias	   para	   NW.	  
Fonte:	   Schreiner	   et.	   al.	  
(2007).	  



Perfil morfoestrutural interpretado do Rifte do Paraíba do Sul 
(Gráben de Taubaté) e do Rifte Litorâneo (Sub-Gráben de Paraty). 
Perfil típico de tectônica dominó. Linha vermelha representa 
interpretação da atitude atual da SAJ - Superfıcie de Aplainamento 
Japi Fonte: (Zalán & Oliveira, 2005 in Freitas, 2007). 



O	  Sistema	  de	  Riss	  da	  Serra	  do	  Mar	  (Almeida,	  1976)	  ou	  Sistema	  de	  Rises	  Cenozóicos	  do	  
Sudeste	  do	  Brasil	  (SRCSB)	  (Zalán	  e	  Oliveira,	  2005)	  é	  uma	  feição	  tectônica	  estreita,	  
alongada	  e	  deprimida	  segundo	  a	  direção	  ENE,	  com	  extensão	  de	  aproximadamente	  800	  
km,	  que	  engloba	  as	  bacias	  cenozóicas.	  	  



a) Delta intra-lagunar, ilhas barreiras, 
fluxos marinhos e desembocaduras 
antiga e  atual do Rio Paraíba do sul. 
Fonte: (Martin et al.,1997)  

b) Platô de São Paulo com os sedimentos 
da Bacia de Campos. Fonte: Azevedo (2004)  

O aporte sedimentar para a plataforma 
continental da bacia de Campos -
desenvolvido por  mecanismos 
neotectônicos que provocaram a  
mudança da desembocadura do rio 
Paraíba do Sul (avulsão fluvial) (Castro, 
1992). 



Fonte: Heibron et al. ( 2004)  





Aquíferos Fraturados 

II 



Aquíferos Fraturados 



Aquíferos Fraturados 



Aquíferos sedimentares Terciários e Quaternário 
Emboré, Barreiras (raso e profundo) e Aluvionar de Campos 



Aquíferos sedimentares Terciários e Quaternário 
Emboré, Barreiras (raso e profundo) e Aluvionar de Campos 



(Fonte: Winter et al., 2007) 

 
ü  Nova coluna estratigráfica da Petrobras a Fácies São Tomé passa a ser 

membro São Tomé da Formação Emboré, Grupo Campos. 



Resende , Volta Redonda e Macacu 
Aquíferos Sedimentares Terciários 



Aquíferos Sedimentares Quaternários 
Piranema e da Plataforma Costeira: Piratininga, Itaipuaçu, Camboinhas 



ESTUDOS HIDROGEOLÓGICOS NOS PLANOS DE BACIAS 



ESTUDO HIDROGEOLÓGICO NOS PLANOS DE BACIAS  

Fonte: INEA, 2012. 



Fonte: INEA, 2012. 



Proposta	  de	  Integração	  Interins&tucional	  
para	  subsidiar	  os	  comitês	  de	  bacias	  	  nos	  Estudos	  Hidrogeológicos	  

Escala	  1:50.000	  
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RECOMENDAÇÕES: ATLAS BRASIL (ANA, 2012 

Abastecimento	  urbano	  nos	  municípios	  do	  Rio	  de	  Janeiro	  por	  poços	  tubulares.	  Fonte:	  Atlas	  Brasil	  (ANA,	  2012). 
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